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Resumo/Abstrat 
 
 

O presente relatório procura dar conta do estágio realizado entre Março e Junho 
de 2009, nas Edições Colibri. 

Pretendemos mostrar a forma de funcionamento de uma editora de livros. Neste 
caso, uma editora voltada, sobretudo, para a publicação de obras de cariz académico.  

Para ficarmos a perceber o funcionamento e orientação da referida editora 
observámos o tipo de publicações, o papel do editor, as colecções mais relevantes, a 
forma de concepção e produção do livro ou revista científica e, finalmente, abordámos 
as acções de promoção das obras. 

 
 
 
The current document reports the training, which took place between March and 

June 2009, at Edições Colibri. 
We intend to show how a book publisher works. In this particular case, we will 

present a book publisher which deals, mainly, with academic work. 
To be able to understand its functioning and main guidelines, we observed the 

kind of publications/editions, the role of the publisher, the most relevant collections, the 
way they conceive and produce a book or a scientific journal and, finally we also looked 
at the promotion campaigns of their works. 
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Introdução 
 
 

Perceber o sentido do estágio realizado obriga a ter presente a natureza, 

orientação e historial da empresa onde ele teve lugar. Por conseguinte o contributo da 

Editora vai a par das tarefas em que o Estágio se materializou com  uma experiência de 

400 horas de trabalho (de 1 de Março a 30 de Junho de 2009) numa editora de livros, as 

Edições Colibri, localizada em Famões/Odivelas1. 

Ao longo deste período de tempo, procurámos averiguar como se processa o seu 

trabalho: como angaria os títulos a produzir; como funciona; qual o volume de 

publicações que possui; quais as suas obras mais emblemáticas; como desenvolve a sua 

actividade, nomeadamente em parcerias e em colaborações externas; como divulga os 

seus trabalhos; qual o público ou públicos-alvo das suas publicações. Finalmente 

tentaremos demonstrar, através do trabalho prático que executámos no local, de que 

forma se processa todo o trabalho por que passa um manuscrito até chegar ao produto 

final. 

É nosso objectivo também procurar dar a perceber quais as colecções e obras 

mais emblemáticas desta editora, como forma de entender a importância deste tipo de 

editora e o impacto que pode causar em determinadas áreas do conhecimento, dos 

costumes, dos hábitos, das tradições de diferentes meios culturais e sociais. 

Procuramos, assim, não só aprofundar e revelar os nossos conhecimentos no que 

à edição de livros diz respeito mas, concretamente, no que se refere a esta editora, 

procuramos perceber e demonstrar os seus defeitos e as suas virtudes. 

 

                                                 
1 Declaração de interesses: trabalho nesta empresa há 17 anos. Desempenho, oficialmente, a 

função de Operadora de Informática. 
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0. Enquadramento do Estágio 

 

 

Escolhemos realizar o Mestrado de Edição de Texto porque já desenvolvíamos 

trabalho numa editora de livros. Assim, por questões práticas, foi também esse o motivo 

para escolhermos as Edições Colibri para realizarmos o nosso estágio de Mestrado. 

A nossa actividade de estágio, inserido no trabalho diário que executamos nesta 

editora, pretendeu dar-nos melhores apetrechos para a compreensão global da sua 

actividade e também para o conhecimento, em maior profundidade, do trabalho aqui 

desenvolvido.  

Durante o tempo em que decorreu este estágio, embora tivéssemos realizado 

actividades semelhantes às que praticamos normalmente, ficámos mais atentos e críticos 

ao processamento das várias tarefas assim como, com os conhecimentos teóricos e 

práticos que adquirimos durante a componente lectiva do Mestrado, tivemos mais 

facilidade de desempenho (ou, talvez até, um desempenho mais consciente). Assim, o 

nosso trabalho, no tempo estipulado, constou de vários vertentes que referiremos de 

seguida: 

– Execução de listagens de livros e respectivos preços (sempre em actualização). 

Estas listas são preçários onde constam todos os títulos por ordem alfabética e que 

servem de base à selecção de livros/revistas a enviar para os diferentes locais de vendas 

(desde as espaços de venda da editora – Livraria Colibri e Loja da Faculdade de Letras 

de Lisboa – até à Feira do livro de Lisboa, passando por uma inúmera quantidade de 

outras feiras (de carácter mais local, nomeadamente, feiras de livro em diferentes 

cidades e vilas portuguesas que requisitam com frequência a participação dos títulos da 

Colibri nos seus certames), bancas para congressos, encontros, colóquios… 

– Composição de livros e revistas (nomeadamente, durante o desenrolar deste 

estágio, de dois livros: Vila Viçosa e Poemas de Encantos – de que mais à frente 

referiremos, mais pormenorizadamente, o trabalho realizado. 

– Execução de news letters e convites e envio através de e-mail para diferentes 

órgãos de comunicação social, autores, clientes e outros interessados (que constam da 

mailling list da editora). 
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– Participação nas sessões de lançamento dos livros (apoio na exposição, venda 

e representação da editora): Camponeses, Cultura e Revolução. Campanhas de 

Dinamização Cultural e Acção Cívica do MFA (1974-1976), da autoria de Sónia 

Vespeira de Almeida, que decorreu na Associação 25 de Abril, em Lisboa, no dia 30 de 

Abril; Património Industrial e Pré-Industrial de Montijo, da autoria de Alfredo Tinoco 

e Élia de Sousa, no dia 1 de Maio, na Galeria Municipal do Montijo; A Nazaré dos 

Pescadores, da autoria de José Maria Trindade, no dia 6 de Junho. Biblioteca Municipal 

da Nazaré. 

– Organização do preçário específico para a feira do Livro de Lisboa. E, neste 

âmbito, também estabelecimento de alguns contactos com autores para agendamento de 

sessões de autógrafos na mesma Feira. 

– Actualização da página da Colibri (www.edi-colibri.pt) na internet, que incluiu 

inserção de novos títulos (com capa, sinopse, colecção, tema, preço, isbn, n.º de 

páginas, disponibilidade do título), introdução de notícias relativas às actividades da 

editora, nomeadamente, lançamentos de livros, destaque de títulos, entre outros. 
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1. O que é uma Editora de livros? 
 
 

São diversos os géneros, dimensões e linhas editoriais das empresas que se 

dedicam à produção de livros e revistas. Umas editoras têm um cariz mais comercial (a 

grande maioria, digamos em abono da verdade), outras têm um cariz mais cultural (com 

uma vertente comercial mais secundária, bastando que assegure a sua independência e 

continuidade), outras, uma mistura das duas. Temos editoras de todas as dimensões, 

desde aquelas de tal modo pequenas que além do editor não têm outros funcionários (é o 

caso, por exemplo, da “& etc”) até editoras que movimentam grandes máquinas 

comerciais, financeiras e editoriais (é o caso do grupo Leya2 que agrega sob a mesma 

chancela um conjunto de casas editoras provenientes de diferentes quadrantes 

editoriais). Pelo meio, encontramos editoras como as Edições Colibri (cujo segmento de 

mercado é, praticamente, caso único), que é uma editora média em termos de 

funcionários. Em termos de produção livreira fica acima da média e em termos de 

vendas pode-se comparar com as editoras cujas publicações não são destinadas, 

normalmente, ao grande público. 

Para este tipo de editora (como, de resto, para as outras) o mais correcto seria 

chamar-se publicadora e não editora. A editora ou editor é, normalmente, a pessoa 

responsável por todo o processo de publicação e, por isso, poderá ter um papel mais 

criativo, pois, em última análise, intervém em praticamente todas as fases de produção 

da obra. O “(…) editor como persona, investido na sua actuação individual como eixo 

mediador do livro, dissociado do seu fabrico mas não da sua criação concretizadora, o 

desígnio cultural é um dos cunhos idiossincráticos do plano de laboração do 

empreendedor solitário.”3 

                                                 
2 “A Leya nasceu em Janeiro de 2008 como empresa holding na qual se integram algumas das 

mais prestigiadas editoras nacionais e duas das mais bem sucedidas editoras africanas. Líder 
do mercado editorial português, a Leya apresenta-se com objectivos concretos de vir a ser, 
também, protagonista ao nível internacional, nomeadamente pelo papel que desempenha no 
mundo de língua portuguesa.” (http://www.leya.com/, acedido em 25 de Setembro de 2009). 

3 Inês Brasão, Diogo Ramada Curto, Nuno Domingos, Rahul Kumar, Nuno Medeiros, Tiago 
Santos, Comunidades de Leitura – Cinco Estudos de Sociologia da Cultura, Lisboa, Edições 
Colibri, 2009, p. 25. 
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Já a casa publicadora é que disponibiliza os livros prontos para o público deles 

usufruir. Digamos que se pode assemelhar a uma oficina, pois é o local de construção e 

materialização de uma obra – desde o texto em bruto, até à apresentação final em forma 

de livro, e imediatamente antes de este chegar ao público leitor (ou melhor, antes de 

chegar ao mercado, porque chegar ao mercado não significa necessariamente chegar ao 

público4). 

Numa editora de grandes dimensões, o papel do editor poderá ser o de tratar de 

cada um dos livros sobre os quais assume a responsabilidade. Ou seja, pode afirmar-se 

que este tipo de editor poderá ser mais criativo. Este profissional é aquele que tem uma 

série de “originais” para ler, dos quais escolherá alguns poucos para publicação. E 

escolhe-os porque neles lhes vê um potencial de qualidade, seja ao nível do conteúdo, 

seja em termos da própria projecção (que o editor terá de “adivinhar”) relativamente 

àquilo que será o futuro daquele título em particular. O editor, ou melhor, o bom editor, 

deve ser racional e prático, mas também um pouco visionário para que possa ter sucesso 

no seu percurso, pois “à medida que o processo de trabalho de uma empresa [neste caso, 

de um editor] vai ficando mais racionalizado, o seu resultado torna-se mais homogéneo 

e a sua capacidade de inovação diminui”5. Diminuindo esta, por consequência, todas as 

outras vertentes vão decrescendo e, em última instância, a sua acção deixará de merecer 

crédito. 

O editor da Colibri, em concreto, tendo um trabalho mais diversificado no 

processo de publicação de um título, tem uma especial atenção e sensibilidade a todo o 

processo formal da construção do livro e, por isso mesmo, não pode ter a mesma 

disponibilidade para se empenhar profundamente no conteúdo. Normalmente, esta parte 

do trabalho é deixada quase exclusivamente à responsabilidade do autor e, em casos 

pontuais, também à responsabilidade da revisora6. 

                                                 
4 O objecto pode estar ao alcance do público mas este pode não ver ou pode não o querer 

adquirir. Por outro lado, o livro pode, também, por exemplo, não estar visível e acessível (o 
que aliás até é o mais comum dada a sobrelotação das prateleiras de maior “impacto” e que, 
consequentemente, poderão captar mais a atenção do potencial leitor). 

5 Walter Powell, Getting into Print: the decision-making process in scholarly publishing, 
Chicago, University of Chicago Press, 1985, p. 70. 

6 A Colibri tem uma revisora em regime de prestação de serviços. 
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No caso de um livro cuja construção acompanhei de perto, Vila Viçosa. História, 

Arte e Tradição7, da autoria de Carlos Filipe e Manuel Inácio Pestana (ver Anexo A), o 

trabalho do editor, em termos formais foi intenso, mas também em termos de conteúdo, 

pois o autor solicitou-o com frequência. A partir do trabalho da revisora, fui responsável 

pela introdução, no texto, das alterações por ela recomendadas (com a anuência do autor 

e do editor), substituí algumas imagens existentes por outras, entretanto, melhoradas 

pelo autor8. Depois elaborei as badanas do livro, a partir do texto que Carlos Filipe 

escolheu e das fotografias de ambos os autores9. 

 

                                                 
7 Trata-se de uma espécie de guia turístico, mas com um rico enquadramento da história, dos 

costumes e tradições, assim como da descrição completa de todos os locais que se devem 
visitar e onde se pode comer, beber e dormir nesta localidade alentejana. 

8 Curiosamente, estas trocas frequentes de imagens, por necessidade de enquadramento face ao 
conteúdo escrito, mas também face à qualidade e interesse das mesmas, levou a que, por um 
acaso desagradável, a inserção da USB (onde estava este material) no meu pc, proporcionasse 
a entrada de um vírus no meu sistema operativo, impedindo-me de trabalhar, normalmente, 
durante uns dias (até o técnico resolver o problema). 

9 Esta obra, sendo de dois autores (Carlos Filipe e Manuel Inácio Pestana), parte dela é 
póstuma, visto o co-autor Manuel Inácio Pestana já ter falecido, portanto exigiu um maior 
esforço de Carlos Filipe, que teve de assumir todo o trabalho de agregação de textos, de 
escolha de imagens, de revisão de texto... Daí também a necessidade de um envolvimento 
mais assertivo, acutilante e frequente por parte do editor. Por outro lado, dadas as limitações 
de produção técnica da gráfica da Colibri, houve necessidade de ser produzida numa outra 
empresa. A própria paginação e inserção de imagens também foram realizadas numa empresa 
de design vocacionada para o tratamento de imagens em conexão com o conteúdo. 
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2. Breve historial das Edições Colibri 
 
 

A editora Colibri foi instituída em Outubro de 1991. Nasceu da necessidade de 

criar um espaço de publicação até então, praticamente, negligenciado pelas editoras de 

livros: a publicação de teses de mestrado e doutoramento e outros trabalhos de 

investigação científica (concretamente, neste caso, na área das Ciências Sociais e 

Humanas). Publicou, como obra inaugural, um conjunto de textos reunidos num livro 

cujo título é Documentos do Encontro sobre os “Novos Programas de Português”10 

(ver Anexo B1). Apesar da linha editorial estar relativamente bem definida 

(vocacionada principalmente para a área universitária), neste mesmo ano inaugural, 

publicou um pequeno livro infantil, A Princesa Chapéu de Três Bicos11 (ver Anexo B2). 

Este projecto editorial nasceu do empenho de pessoas, de alguma forma, ligadas 

à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Umas eram ex-alunas, outras 

professores, outras ainda funcionárias da reprografia… Esta empresa, fundada também 

naquele estabelecimento de ensino superior, veio crescendo sustentadamente sendo, 

actualmente, constituída por três empresas: a Azuletras que se dedica à reprodução, 

encadernação e execução de teses, relatórios, currículos, etc. (base a partir da qual se 

constituiu a editora); a Colibri – Sociedade de Artes Gráficas onde são executados a 

maior parte dos livros e revistas publicados pelas Edições Colibri. 

Evidentemente que a Editora teve necessidade de um espaço físico maior, onde 

pudesse desenvolver os seus projectos de edição com maior profissionalismo e 

capacidade de resposta às exigências cada vez maiores em termos de tempo e qualidade. 

Assim, a partir de finais dos anos 90 do século XX, passou a ter um espaço em Odivelas 

e, desde 2004, estabeleceu-se em Famões Park (ver Anexo C), onde beneficiou do 

incremento do seu parque gráfico o que, consequentemente, resultou numa maior 

                                                 
10  Foi a partir desta primeira obra que foi criada a primeira colecção da Colibri: “Actas & 

Colóquios”. 
11 Por isso é sem surpresa que, nesta área, conta também entre os seus títulos com uma obra de 

BD, vocacionado para o público infanto-Juvenil – que se enquadra muito bem na linha 
editorial da Colibri, uma vez que se trata de um trabalho de investigação histórica: Évora 
Romana – Uma Aventura de Claro e Nepociano, da autoria de Francisco Bilou. 
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capacidade para responder tecnicamente às exigências maiores na execução física de 

uma obra. 

 
2.1. Organização e funcionamento 
 

A Colibri desdobra-se em duas empresas: as Edições Colibri e a Colibri – 

Sociedade de Artes Gráficas. A primeira, conforme o nome indica, trata de tudo o que 

está relacionado com a edição de livros; a outra trata da execução gráfica de grande 

parte dos livros e revistas que são objecto de publicação da editora. Associada à editora, 

existem dois espaços de venda de livros: um na Faculdade de Letras de Lisboa e, outro, 

na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, a 

Livraria Colibri (ver Anexo D). 

As duas empresas são tuteladas pelos dois sócios-gerentes: Fernando Mão de 

Ferro e Isabel Tavares. Esta última dedica-se principalmente à parte administrativa e 

financeira das empresas. 

O Editor, Fernando Mão de Ferro dedica-se, sobretudo, aos contactos e à 

angariação de trabalhos a publicar; a estudar os perfis das obras; a estabelecer as 

parcerias necessárias à viabilização das edições e à sua promoção e divulgação. 

Para que o trabalho possa fluir de forma natural, a Colibri conta com o apoio de 

17 funcionários: 5 nos dois espaços de divulgação e venda (Livraria da FCSH e espaço 

de venda da FLUL); 2 na composição, correcção de provas, algum trabalho 

administrativo e apoio ao editor; 10 na parte gráfica, ou seja na execução e 

transformação da matéria física até ao produto final, o objecto livro (ver Anexo E). 

 
 
2.2. Metodologia de trabalho desta editora 
 

Sendo a Colibri uma editora dedicada à publicação de obras vocacionadas, 

principalmente, para a área académica e, depois, com menor intensidade, para um nicho 

de mercado de carácter local e regional, procura obras que satisfaçam essa política 

editorial. Assim, para que financeiramente esta política editorial seja viável, é 

necessário, na maior parte das vezes, suportar as publicações com apoios previamente 
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estabelecidos12. Estes apoios podem traduzir-se de diversas formas: através de co-

-edições, através de patrocínios, apoios, etc. Por isso, a Colibri, ao longo da sua 

existência, tem estabelecido parcerias com variadas instituições públicas e privadas, 

nomeadamente câmaras municipais, institutos politécnicos, universidades e institutos 

vários, de diferentes locais do país (ver Anexo F).  

No caso do livro Vila Viçosa, cujo processo de edição acompanhei, foi 

estabelecido um acordo entre a Editora e o Autor, que está ligado à MEC-Momentos e 

Eventos Culturais (empresa patrocinadora). A MEC ficaria com X exemplares e a 

Colibri receberia um montante pelos mesmos, além de ainda reter, para distribuição e 

venda, Z exemplares (ver Anexo G1). 

No caso do título (cujo processo de realização também acompanhei. Estive 

responsável pela composição gráfica do miolo13 e pela inserção das correcções 

apontadas pela autora em coordenação com o editor) Poemas de Encantos, de Maria 

Ana Tavares (pseudónimo), o contrato foi diferente. A autora suportou a sua edição e 

teve direito a uma quantidade de exemplares, ficando, porém, salvaguardado o facto de, 

numa eventual segunda (e posteriores) edição, receber 10% sobre o preço de capa de 

cada exemplar vendido (ver Anexo G2).  

 
 
 
 

                                                 
12 No que se refere, por exemplo, a obras de interesse local ou regional, a Colibri estabelece 

regularmente com os apoiantes um contrato que pode estipular que cada um desses 
patrocinadores adquira, à cabeça, uma determinada quantidade de livros daquela edição. Não 
se trata, portanto, para estes patrocinadores, de um investimento a fundo perdido. Usufruem 
de um bem material que pode, depois, servir-lhes como forma de divulgação das suas 
próprias actividades e para oferta. 

13 Como se trata de um livro de poesia, a sua composição obedece a critérios pouco definidos 
em termos de mancha de texto. Nestes casos, o papel do editor é soberano pois é o seu gosto 
que prevalece sobre a forma que, para ele, é a mais harmoniosa na forma de apresentação 
gráfica do texto (por exemplo, em termos de tipo de letra, de espaçamento entre título e 
estrofes, em termos da localização do poema no enquadramento da página, se se coloca ou 
não cabeçado, etc). 
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3. Colecções criadas / obras de referência 
 
 

Procuraremos mostrar, dentre os mais de 1000 títulos já publicados pelas 

Edições Colibri, aqueles que podem ser considerados marcos que permitiram tornar esta 

empresa uma das mais emblemáticas na sua área de intervenção editorial, conforme 

Fernando Mão de Ferro refere no editorial do primeiro número da Revista Colibri (ver 

Anexo H), colocada gratuitamente à disposição dos leitores em Janeiro de 1997: “As 

Edições Colibri têm cinco anos de existência… e cerca de 180 títulos publicados. 

Quando iniciámos esta actividade estávamos longe de imaginar que poderíamos chegar 

até aqui e reclamarmo-nos de editora universitária não passava de um sentimento 

utópico de muito duvidosa concretização. Hoje os resultados são visíveis, o corpo e a 

obra das Edições Colibri fazem parte do património editorial do país”14.  

 

No primeiro número da revista Colibri (criada com o propósito de divulgar as 

obras publicadas, mas também com o intuito de dar a conhecer os critérios de 

publicação e, finalmente, de mostrar um pouco a envolvência dos autores e das suas 

obras nos seus objectos de estudo), mostra-se um pouco dos fundamentos e conteúdos 

de criação de cada uma das colecções da Colibri, pelo menos de algumas das mais 

significativas. Pode ler-se “A colecção «Horizontes da Polis» tem como objectivo 

abordar, numa perspectiva plural, sem preconceitos ideológicos ou reservas de âmbito 

cultural e histórico, os diversos planos em que se joga o desenvolvimento conflitual da 

esfera nas sociedades modernas. Nessa medida, questões de afirmação da cidadania e da 

sociedade civil, assim como a luta dos povos e das minorias pelos seus direitos 

fundamentais, fazem parte da razão de ser desta colecção.”15 Isto significa ou pode 

querer significar que a criação de cada colecção é pensada em função de determinado 

objectivo e com vista à divulgação de tais ideias ou teorias. 

No que concerne a outro tipo de colecções, deixemos, como exemplo, a 

explicação para a existência da colecção “Estudos de História Regional”: “[esta 

                                                 
14 Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições Colibri, Lisboa, p. 3. 
15 Prof. Doutor Viriato Soromenho Marques, Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições 

Colibri, Lisboa, p. 34. 
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colecção] (…) tem como objectivo a publicação de obras singulares ou colectivas que se 

debrucem sobre aspectos do passado e do presente das regiões portuguesas, não só no 

âmbito da História, no seu sentido restrito, mas igualmente de todos os aspectos que 

possam esclarecer a identidade de uma região, em campos que podem ir até à Geografia, 

Planeamento, Antropologia Cultural e Ordenamento do Território”16. 

Por seu turno, a colecção “Voz de Babel” pretende que “Na variedade dos seus 

objectivos e modalidades, a tradução tem constituído matéria abordada nas vias 

científicas e profissionalizantes do nosso ensino. Acompanhando as evoluções recentes, 

esta colecção pretende problematizar a prática, a teoria, a história e a crítica da tradução 

como espaços de interdisciplina universitária”17. 

 “Pedagogia e Educação”, segundo o seu director, preconiza que “As abordagens 

científicas da educação e da pedagogia [pois] constituem uma necessidade cada vez 

mais imperiosa tanto em ordem a uma compreensão mais profunda da complexidade 

dos fenómenos em causa, como em ordem a uma intervenção mais fundamental. É 

exactamente dentro destas perspectivas que se pretende orientar a colecção (…) de 

modo a que ela sirva a uma gama alargada de público, desde os estudiosos dos 

fenómenos educativos até aos práticos da educação. Além da temática da avaliação em 

educação, com que esta colecção foi iniciada temos no horizonte a divulgação de 

trabalhos sobre desenvolvimento curricular, formação de professores e metodologia de 

investigação educacional”18. 

Outro exemplo da importância de como a inserção de uma determinada obra 

numa colecção pode beneficiar a sua expressão e expansão é a colecção “Paideia” que 

“tem como objectivo dar a conhecer as fontes do pensamento pedagógico ocidental em 

duas principais direcções: por um lado, oferecendo em traduções cuidadas, os principais 

textos clássicos de filosofia da educação, seja em versões integrais ou em antologias; em 

segundo lugar, promovendo a publicação de estudos monográficos originais que tenham 

por objecto a reflexão sobre figuras ou aspectos relevantes do pensamento pedagógico. 

A intenção é promover um olhar reflexivo sobre a educação que proporcione o 

                                                 
16 Prof. Doutor Pedro Gomes Barbosa, Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições Colibri, 

Lisboa, p. 25. 
17 Prof. Doutor João Almeida Flor, Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições Colibri, Lisboa, 

p. 26. 
18 Prof. Doutor Albano Estrela, Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições Colibri, Lisboa, 

p. 34. 
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horizonte crítico para apreciar e discutir os múltiplos discursos ‘técnicos’ e ‘científicos’ 

que actualmente se cruzam no terreno da educação”19. 

 

Há ainda, nas Edições Colibri, um conjunto de obras, cujo número se tem vindo 

a alargar, que não se enquadram em nenhuma das colecções já existentes, mas que são 

de grande importância cultural, intelectual e social. Vejamos, a seguir, alguns exemplos. 

Uma das publicações mais difíceis (por força da ausência dos vários autores) e 

complicadas (dada a logística necessária para a concretização deste projecto) foi, sem 

dúvida, a obra Timor-Leste Nobel da Paz (ver Anexo I) pouco depois da atribuição do 

mais alto galardão da Academia Sueca/Norueguesa (a cerimónia de entrega do prémio 

teve justamente lugar em Oslo, capital da Noruega) a Ramos Horta e a Ximenes Belo. A 

estes dois laureados com o prémio Nobel da Paz de 1996, juntaram-se também as 

palavras do anfitrião, Francis Sejersted. Este Prémio Nobel teve a importância e o 

impacto que se sabe, pois tratou-se não só de um acto simbólico extremamente 

importante para a afirmação de um povo massacrado, como também, a partir daí, 

significou um marco na história com o advento um novo país. 

Depois deste galardão, Timor-Leste passou a ser reconhecido pela maioria dos 

países do mundo, excepção feita a uns poucos, nomeadamente o mais interessado em 

que tal não acontecesse, a Indonésia. Foi, por isso, importante a Colibri conseguir 

conjugar vários esforços (todo o mérito terá de ser atribuído ao seu editor, Fernando 

Mão de Ferro, pois foi ele o mentor deste projecto e o que desenvolveu maiores 

esforços para atingir o objectivo desta publicação) no sentido de realizar esta obra, 

resultante dos discursos de abertura e dos discursos de agradecimento do Prémio, por 

parte dos laureados. Este livro teve ainda o prefácio do então presidente da República 

Portuguesa, Jorge Sampaio.  

Antes e depois desta obra, e dado o interesse da Colibri pela causa timorense, 

outras publicações relacionadas com a temática timorense foram editadas: A Voz 

Fagueira de Oan Timor, do já desparecido poeta timorense Fernando Sylvan, foi a 

primeira obra dada à estampa por esta editora, em 1993. Depois vieram outras, entre as 

quais destacamos Timor-Leste – Um Povo uma Pátria, de Xanana Gusmão (que nos 

mostra uma extensa autobiografia), organizada por Pascoela Barreto, com prefácio do 

                                                 
19 Prof. Doutor Leonel Ribeiro dos Santos, Revista Colibri, n.º 1, Janeiro 1997, Edições Colibri, 

Lisboa, p. 34. 
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Dr. Mário Soares (em 1994); Dicionário de Tétum-Português, do professor timorense 

Luís Costa, em 2000. Deste dicionário, com grande procura a nível nacional e, alguma, 

a nível internacional (principalmente no Brasil e, por maioria de razão, em Timor) 

vieram a fazer-se mais edições e também uma edição de bolso, já em 2001. Esta edição 

foi bastante importante, pois grande parte da edição destinou-se a Timor, onde uma 

considerável comunidade de missionários, professores e outros voluntários se estava a 

instalar para ajudar na reconstrução e desenvolvimento do jovem país que então nascia.  

 

Numa linha completamente diferente, podemos indicar aquele que tem sido o 

livro mais vendido com a chancela das Edições Colibri, O Livro de Anedotas (ver 

Anexo J). É, sem dúvida, o “best seller” desta empresa. Sendo que não se trata de uma 

editora com ambições comerciais superlativas (de resto não é sua política publicar livros 

que lhas permitam ter), este título só veio provar que, apesar da pouca expressão 

comercial desta editora, é possível vender obras de qualidade. Este livro, cujo título, na 

nossa opinião, não é muito feliz (pese embora o facto de se tratar realmente de um livro 

de anedotas), congrega um conjunto muito importante de anedotas que foram 

recolhidas, sob direcção de Michel Giacometti, por todo o país, a partir de 1975, por 

jovens que então estavam integrados no denominado “Serviço Cívico Estudantil”20. 

Posteriormente foram organizadas, compiladas e fixadas, sob a designação de “Livro de 

Anedotas”, por A. Machado Guerreiro (na altura, pertencente ao Departamento de 

Geografia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa). 

 

Podemos aduzir, pelos exemplos atrás referidos, que, apesar da sua vocação 

original como editora universitária (que, de resto, mantém), alargou os seus horizontes 

e, de certa forma, tornou-se mais eclética, embora sempre seguindo uma linha de rumo 

onde a qualidade, o rigor e o profissionalismo não foram alterados. 

 

                                                 
20 Após a conclusão do 7.º ano da altura (equivalente ao actual 11.º ano), os jovens iam, durante 

cerca de um ano lectivo, para vários locais do país, integrar-se de alguma forma no seio da 
população local e recolher, entre outros, hábitos e costumes populares, anedotas. Mais tarde, 
este ano de “Serviço Cívico Estudantil” seria substituído pelo “Ano Propedêutico” que, 
posteriormente e até à actualidade, se designa por 12.º ano. 
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4. O papel do Editor no desenrolar de uma publicação 
 
 
Qual o papel do editor, em geral, e, em particular, o papel do editor das Edições 

Colibri em todo o processo de edição/publicação de uma obra? 

 

Referindo-se à importância de se ser bom editor e a que tipo de características 

lhe podem conferir essa qualidade, disse Rui Zink, numa aula do seu Mestrado de 

Edição de Texto21 e reportando-se a Gilles Clark, que: 

“os editores (“publicadores”) têm de ser oportunistas – têm de aproveitar a moda. 
O editor tem de ter faculdade crítica, conhecer os métodos de produção. Um bom 
editor é o que optimiza as suas qualidades e consegue controlar os seus defeitos. O 
bom editor delega tão bem que se pode permitir ser incompetente.” 

O Editor é o elemento fundamental no desenrolar do processo editorial. Sendo o 

angariador de obras, é igualmente o motor que faz engrenar toda a máquina desde a 

recepção do original até à sua publicação, passando pelos contactos com o autor, pelo 

controlo de todo o processo de execução gráfica da obra e, finalmente, pelos contactos 

com os meios de divulgação do trabalho. Em última análise, é o supervisor de todos as 

fases por que passa uma obra literária, pois terá de, sistematicamente, controlar o 

desenrolar dessas tarefas, ou seja, fazer o que em inglês se designa por “follow up”. O 

controlo de todas as fases de produção pode (e deve) significar naturalmente a 

optimização de processos e a poupança de recursos. 

 

Quando a Colibri recebe um original, o editor faz uma primeira avaliação do 

trabalho não só em termos de qualidade da obra e, por consequência, do potencial 

impacto que causará a nível cultural, mas também em termos de viabilidade económica 

da mesma para a casa editora.  

No caso das revistas de cariz científico22, a situação é bastante diferente. 

Normalmente são os responsáveis por estas publicações (directores, institutos ou 
                                                 
21 Da FCSH-UNL. 
22 A Colibri tem em carteira cerca de 50 títulos diferentes que vão desde a Arqueologia até à 

Sociologia, passando pela Literatura, Psicologia, Linguística, Educação, Geografia, Cultura 
Clássica, etc, etc… 
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departamentos) que propõem, dentro de um determinado acordo com o editor 

(publicador)23, que a editora avance para a publicação de determinada revista. É também 

a direcção da revista que tem a responsabilidade sobre a angariação dos trabalhos a 

integrar em determinado número e sobre o seu conteúdo e revisão. A lógica desta 

política da Colibri relativamente às revistas prende-se, principalmente, com o facto de 

este tipo de publicações científicas ter muito pouca procura, mas também terem uma 

assiduidade de publicação bastante incerta (algumas há que se ficam pelo primeiro 

número, outras, não se dando como acabadas, podem ficar anos no limbo. Apenas há o 

caso de uma revista científica que acabou, por iniciativa da sua direcção, com data 

marcada. A revista “Polifonia” deu à estampa o seu último volume com a saída do 

décimo número. Depois passou apenas a ser publicada online, neste seu derradeiro 

número pode ler-se: “Após 10 anos de vida, o presente número da Polifonia é o último a 

ser publicado em suporte de papel. A evolução tecnológica levou o UNIL [Grupo 

Universitário de Investigação em Línguas Vivas] a repensar esta revista que, a partir de 

2008, aparecerá em formato electrónico. Cumpre-se, assim, o duplo objectivo de 

facilitar o seu acesso e de alargar o número de leitores”. 

 
 
4.1. A leitura de originais 

 
Em princípio, o editor da Colibri lê os originais que lhe chegam às mãos, mas há 

um volume substancial que ele não consegue ler (normalmente, porque há demasiadas 

propostas para o tempo de que dispõe para as poder apreciar todas). Lê, sobretudo, as 

propostas de livros de cariz menos técnico, nomeadamente romances, poesia e também 

monografias relativas a experiências de vida em diferentes contextos (de guerra, de 

fome, etc…). Normalmente esta leitura é feita de forma crítica. O editor vai propondo 

ao autor algumas alterações (se assim achar conveniente e se achar que assim o trabalho 

poderá sair enriquecido), nomeadamente ao nível do título (por vezes há autores que 
                                                 
23 Nestes casos trata-se quase exclusivamente apenas da execução gráfica e da inclusão da 

chancela da editora, pois praticamente toda a edição é suportada financeiramente, contra a 
entrega de uma quantidade de exemplares previamente contratados, pela entidade proponente. 
Evidentemente que à Colibri cabe depois a responsabilidade de divulgação daquela 
publicação assim como a venda dos exemplares remanescentes. Através da editora este tipo 
de trabalhos, como se sabe muito especializados e destinados a um público muito restrito, terá 
uma maior visibilidade e, consequentemente, uma maior projecção relativamente àquela que 
teria se se ficasse apenas pelos escaparates das entidades “emissoras”. 
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escolhem títulos muito extensos, pouco apelativos, demasiado intrincados nas suas 

especificidades científicas, demasiado redutores ou demasiado abrangentes face ao seu 

conteúdo), ao nível do texto para a contracapa (sobretudo quando se trata de um texto 

pouco explícito, muito longo ou pouco incisivo) – é sempre conveniente, não só pela 

questão comercial, mas também por uma questão de esclarecimento ao potencial leitor, 

que a contracapa seja o espelho do conteúdo e, até, supere as expectativas – e, também, 

ao nível da construção da capa24, principalmente se for uma capa que não obedeça aos 

critérios padronizados e já estabelecidos para cada uma das colecções existentes. 

A maior parte das outras publicações, nomeadamente obras de conjunto (como 

actas de colóquios, actas de congresso, trabalhos realizados por vários autores, assim 

como textos de vários articulistas para a composição de um número de uma revista), ao 

editor apenas é, implicitamente, exigido que supervisione o trabalho que cada 

organizador (no caso de actas) coordenador (no caso de trabalhos de vários autores) ou 

director – normalmente, por interposta pessoa, o secretário de redacção – (no caso das 

revistas científicas), realiza até o trabalho se dar como concluído na fase de recolha e 

integração das partes no todo. 

 
 
4.2. Critérios de escolha 
 

Digamos que, na Colibri, o que preside à opção de publicação de um trabalho – 

depois de assegurada a qualidade e validade do trabalho, em termos da sua contribuição 

para o conhecimento e/ou para o lazer sociocultural – é, sobretudo, a questão da 

viabilização económica, porque, como é natural, se a “edição de livros fosse [apenas] 

considerada como eminentemente cultural, mesmo criativa, e regida por regras próprias, 

onde não havia lugar para abordagens de carácter económico, tidas por tecnocráticas e 

redutoras”25, não seria possível levar por diante o empreendimento. 

                                                 
24 Para os mais desatentos, o trabalho do editor ao nível da construção da capa pode parecer 

despiciendo, mas o resultado final, no caso das Edições Colibri, depende da atenção e 
profissionalismo e do empenho praticamente ilimitado que o editor emprega até à conclusão, 
para que tudo saia dentro do estipulado. Por vezes, se não houver essa atenção extrema, 
aquilo que, na perspectiva de um leigo, pode parecer um pequeno pormenor ou até um 
exagero de apreciação, pode vir a resultar numa completa desfiguração relativamente ao 
projectado. 

25 http://portalivros.wordpress.com/2009/05/27/jose-afonso-furtado-entrevista-a-proposito-de-a-
edicao-de-livros-e-a-gestao-estrategica-1-ª-parte/ (consultado em 10 de Julho de 2009). José 
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Embora a grande maioria das obras possa ter grande qualidade científica e/ou 

intelectual/cultural, estes predicados não serão suficientes se, a priori, isso não se 

transformar em volume de vendas que possa justificar a sua produção. Assim, para o 

caso de obras que se inserem em determinado contexto (principalmente no que se refere 

às monografias dedicadas a determinadas regiões ou locais do país) essa viabilidade é, 

antes de tudo, assegurada à partida pois essa publicação irá ter uma participação (através 

da venda à cabeça de um número significativo de exemplares) financeira das entidades 

que podem, de alguma maneira, beneficiar, directa ou indirectamente, com essa obra. 

Neste caso, encontram-se prioritariamente autarquias, institutos públicos ou privados e 

empresas dessa região. 

 
4.3. Recepção ao autor / formalização da publicação 
 

Provavelmente como acontece em todas as outras editoras, a recepção do autor 

por parte da editora é feita de forma a que todo o processo de produção do livro decorra 

dentro da melhor cordialidade e profissionalismo. Assim, após uma primeira abordagem 

sobre o interesse, objectivo e qualidade da obra, o editor procura perceber o seu 

enquadramento em termos do conteúdo – que nem sempre é evidente (nomeadamente 

no que concerne a obras de elevado valor científico, pois o editor, como é normal, não 

domina todos os assuntos) – e em que medida pode ser importante a sua publicação. 

Ultrapassado esta primeira “barreira” e estabelecido entre ambos (editor e 

autor/es) que a obra será publicada, segue-se uma fase mais burocrática. A menos que o 

autor se comprometa a financiar a sua própria publicação (caso não raro nesta editora), 

terão de se estabelecer contactos (de várias formas, e por diversas vezes, por exemplo 

através de telefone, e-mail, carta, pessoalmente…) com os potenciais interessados 

(ainda que de forma indirecta) nesta edição. Após a obtenção de respostas positivas26 e 

                                                                                                                                               
Afonso furtado, acrescenta ainda a este propósito que “Como refere Paola Dubini, se uma 
empresa editora não for capaz de gerar recursos económicos suficientes para financiar o seu 
próprio crescimento, não poderá, no longo prazo, prosseguir as suas próprias finalidades 
culturais e estará condenada a ter um mercado cada vez mais exíguo e a desaparecer.” 

26 Esta fase pode ser morosa, principalmente se se tratar de autarquias – e se a fase política do 
momento for conturbada – mas também porque se enviam e se contactam mais do triplo das 
entidades que, depois, vêm a dar o seu apoio à viabilização da publicação. Outros 
imponderáveis factores podem contribuir para a lentidão do processo, nomeadamente, nas 
entidades públicas, toda a burocracia que é necessário ultrapassar para obter finalmente uma 
requisição ou a formalização do que foi contratualizado através da palavra dos interessados. 
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recepção de confirmações por escrito, parte-se para a execução física da obra 

propriamente dita. A partir daqui a intervenção do autor pode ser mais ou menos 

assídua, dependendo do grau de envolvência necessário por parte deste. O editor e o 

autor, em concertação, terão de verificar e ir combinando, consoante o trabalho vai 

avançando, quanto e quando cada um terá de intervir para a prossecução da obra. 

Normalmente, pode ser nesta fase que se celebra, entre as duas partes, um 

contrato de edição, que, consoante o tipo de publicação, pode incluir direitos de autor 

em termos monetários e em quantidade de exemplares ou pode apenas incluir a cedência 

de exemplares, como forma de pagamento ao autor ou, pode ainda – caso mais raro – 

contemplar a obrigação de o autor investir financeiramente no seu livro, tendo como 

contrapartida uma determinada quantidade de exemplares. 

Este caderno de encargos é assegurado directamente pelo Editor. Há, no entanto, 

apoio dos colaboradores (foi, de resto, também o meu caso) ao nível da execução prática 

das propostas, nomeadamente na elaboração de ofícios e cartas (com base nas directivas 

do editor) a apresentar às diferentes instituições que podem vir a patrocinar a edição, na 

pesquisa de instituições que se enquadrem no “espírito” da obra, no preenchimento do 

contrato, na resposta ao autor acerca da evolução de todo este processo (prévio à 

publicação).  
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5. A produção da obra 
 
 

Chegamos à produção propriamente dita da obra, ou seja, à realização de todo o 

trabalho gráfico inerente à execução de um livro ou revista. 

Após a revisão final27 do autor, do organizador ou do coordenador (no caso das 

revistas, do director ou do secretário responsável), faz-se, frequentemente – nem sempre 

isso é necessário, é mais habitual quando o trabalho apresenta muitas ilustrações, tabelas 

e gráficos que possam envolver outro tipo de papel ou outros formatos –, um “mono” 

(ozalide) da totalidade da obra para que, numa última verificação do autor, este possa 

dar finalmente a sua concordância para que se iniciem os trabalhos de reprodução dos 

exemplares. Normalmente, nesta fase, o editor acaba aqui o seu trabalho. Porém, no 

caso das Edições Colibri, o trabalho deste profissional continua ainda até à fase final da 

construção do livro. É o editor que supervisiona todo o trabalho gráfico, pois não só 

recebe e analisa as provas de cor das capas (verificando também se não há nenhuma 

incongruência quer ao nível do conteúdo quer ao nível forma) e aprecia a qualidade da 

impressão no que se refere ao miolo. Depois, após o alçamento e verificação28, passa-se 

à fase de encadernação29 que só avança após verificação de que a mesma está de acordo 

                                                 
27 Normalmente, o processo já aconteceu por mais duas ou três vezes – excepcionalmente em 

obras de maior complexidade ou, caricatamente, por excentricidade e indefinição do 
responsável primeiro da obra, esta fase de provas pode ser ampliada, por exagero, até às 5/6 
provas (caso que aconteceu recentemente, enquanto decorria este estágio) quando o autor 
quase todos os dias decidia alterar alguma coisa no texto, na capa, no título, etc… – Depois 
da última revisão, o trabalho passa a desenrolar-se sob responsabilidade da parte gráfica da 
empresa.  

28 Processo de agrupamento das folhas em cadernos que, anteriormente, era executado 
manualmente, mas já é executado pela respectiva máquina. Ainda assim, este processo de 
alçamento é sujeito à verificação manual, efectuado por técnicos qualificados, para que se 
evite a integração de folhas eventualmente mal impressas, ou em branco, ou manchadas, ou 
com a paginação trocada ou truncada, etc… 

29 Juntar os vários cadernos impressos (que podem ser cosidos ou colados) e revesti-los com a 
capa. 
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com as exigências de qualidade do editor. Por último, o corte (através de guilhotina) que 

obedecerá necessariamente às medidas estipuladas para aquela publicação30. 

 
 
5.1. As diferentes opções de uma edição 
 

Se falarmos em termos de escolhas de edição de texto, o trabalho do editor, para 

que a sua qualidade seja elevada, deve ser invisível, devendo cingir-se àquilo que ele 

julgar ser a vontade do autor e apenas contribuir para o incremento do valor cultural da 

obra. Mas não é deste tipo de edição que é suposto falarmos neste trabalho. Devemos 

tentar dar ênfase à nossa forma de entender a edição de livros, ou seja, mostrar, no que a 

esta editora se refere, o papel do “publicador” propriamente dito. Portanto, queremos 

discorrer sobre as opções do editor em termos daquilo que resultará, em papel, como  

trabalho final para apresentar ao público. Para isso, teremos de falar dos várias aspectos 

técnicos do processo: desde a escolha do tipo de letra até à cor e características do papel 

a utilizar, passando pelo formato da mancha, pelo uso de cabeçalhos, etc. 

«Cette phase est réalisé par l’éditeur qui determine l’aspect graphique, le choix 
d’un caractère, sa taille et le nombre de pages, le format, la couverture, le titre, etc. 
L’harmonnie et la cohèrence de la présentation guident les choix à opérer. 
Lorsqu’il s’agit d’un ouvrage qui doit intégrer une collection, la charte graphique 
adoptée lors de la création de cette collection s’impose alors pour donner une unité 
et favoriser la dernière publication en rapellant son appartenance à un ensemble 
d’ouvrages regroupés sous une même thématique. On parle de l’effet colection.»31  

 
5.1.1. As escolhas de técnicas (formatos, tipos de letra, …) 
 

No processo de edição, há depois uma fase mais prática e, consequentemente, 

mais técnica: trata-se de ajustar e escolher todas as ferramentas que possam contribuir 

para que a obra saia com o aspecto desejado, em termos de formato, capa, tipos de letra, 

papel, etc. 

                                                 
30 A grande maioria das publicações das Edições Colibri obedecem ao formato 16cm x 23cm e 

são em capa mole. As encadernações que excedem estas medidas, ou são em capa dura, 
muitas vezes são executadas noutras gráficas. 

31 LUCAS, Thierry, Guide de l’Auteur et du Petit Éditeur, s.l., Editions AGEC – JURIS, 1999, 
p. 122. 
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Os formatos de livros (e revistas também) mais usuais nesta editora são o 

16cm x 23cm, sendo que o miolo ronda os 12cm x 19 cm. Esta escolha evidentemente 

está intrinsecamente ligada à construção de cadernos que virão a constituir a publicação: 

cadernos de 16 folhas (32 páginas). Por uma questão prática, este formato é o que se 

adequa mais à maquinaria gráfica de que a editora (através da Colibri – Artes Gráficas) 

dispõe. Há, contudo, muitos livros e revistas que não obedecem a este formato-tipo da 

Colibri. Os que envolvem formatos de maior dimensão e encadernações de capa dura, 

ou com outro tipo de especificações menos habituais na empresa, normalmente, são 

processados noutras empresas gráficas, em outsoursing32. Há os formatos já 

estabelecidos nas várias colecções que obedecem a um tipo-padrão: a mancha do texto, 

o formato do livro e mesmo dos cabeçalhos, a folha de rosto, a folha da ficha técnica e 

também os tipos de letra33. Mas, nem por isso, a editora, deixa de abrir excepções a essa 

“regra”, sempre que isso possa contribuir para que a publicação saia beneficiada e 

sempre que determinada obra sair fora de colecção ou numa colecção que não tem 

padrões formais definidos, como é o caso da colecção “Tribuna Livre”34. 

 
5.1.2. Concepção da capa 
 

Normalmente a concepção da capa é feita por um designer que trabalha em 

regime de freelance. Esporadicamente, a capa pode ser proposta pelo autor (sobretudo 

quando se trata de obras de cariz ficcional – romance, poesia – ou se o seu figurino não 

                                                 
32 «"Outsourcing" é a transferência das actividades conhecidas como actividades meio, e nunca 

as actividades fins (produto final), para uma empresa terceirizada. 
 A contratação de serviços periféricos visa reduzir custos internos aproveitando o "know how" 

e a especialização de empresas externas que, em determinadas áreas específicas, se revelam 
como opção mais vantajosa, permitindo maiores rentabilidades». 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Outsourcing – consultado em 20 de Setembro de 2009). 

33 O tipo de caracter mais usual é o Times New Roman, seguido do Garamond. Outros porém, 
começam a ser mais utilizados: o “Palatino” o “Agaramond” e , ultimamente, o “Calibri”. A 
escolha destes tipos de letra, por parte do editor (também por concordância com o Autor), 
prende-se não só com a contribuição estética para a totalidade da obra, mas, também por 
questões práticas, em termos da melhor qualidade de impressão final do trabalho que permita 
uma leitura limpa de imperfeições (o que, indirectamente, contribui para a sua apresentação 
estética). 

34 Esta colecção pretende ser um espaço reservado a uma maior flexibilidade quer no que se 
refere à heterogeneidade dos conteúdos, quer no que se refere aos formatos, capas, tipos de 
letra, etc., das obras a publicar. 
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se integrar em nenhuma das colecções existentes ou, ainda, se se tratar de obras a inserir 

na referida “Tribuna Livre”). No entanto, na maioria das vezes, o artista concebe a capa 

a partir de uma conversa (directa ou por interposta pessoa; ou por e-mail, telefone,…) 

com o autor (este pode sugerir uma imagem, uma fotografia ou um desenho que tenha 

para a “cobertura” do seu trabalho). Este trabalho é sempre realizado em coordenação 

com o editor que, muitíssimo frequentemente, serve de mediador entre o capista e o 

autor e, por vezes, intervém ele próprio com sugestões na elaboração da capa. Afinal, a 

capa é a montra da obra e reflectirá não só o trabalho do autor, mas também a imagem 

da empresa e, consequentemente, do editor. 

 
 
5.2. Estratégias de Promoção/Marketing – Dificuldades 
 

As principais estratégias de promoção desta empresa passam pela informação. 

Antes do advento das novas tecnologias, esta divulgação funcionava através do envio de 

folhetos e catálogos (ver Anexo L) para todos os potenciais interessados neste tipo de 

publicações, nomeadamente, docentes, investigadores, institutos, departamentos de 

faculdades, câmaras municipais, juntas de freguesia… Com as novas possibilidades 

proporcionadas pela internet, além daquelas formas atrás referidas (cada vez mais a 

caírem em desuso), utiliza-se, sobretudo, o correio electrónico (newsletters, press 

releases…), a página da editora (renovada há relativamente pouco tempo)35 (ver 

Anexo M). Esta forma de informação, além do envio de novidades sobre livros/revistas 

para um conjunto predefinido de órgãos de informação (dependendo da temática do 

livro), é também a preferida para o envio de convites e para lançamentos de livros (ver 

Anexo N). 

O lançamento de livros é uma das formas de divulgação que se mantém de 

forma mais sistemática. Nem todos os livros, porém (nem seria possível, nem normal 

que assim fosse), são alvo de apresentações públicas. Estes actos acontecem em 

espaços, na maioria das vezes, escolhidos “estrategicamente” pelos próprios autores ou 

                                                 
35 Quanto a nós, está muito bem estruturada e vai sendo frequentemente melhorada, sobretudo, 

quando se verificam as naturais e desagradáveis limitações. No entanto, a actualização 
constante é um pouco deficitária. Nem sempre as obras que acabaram de sair são 
imediatamente anunciadas na página. É natural que isto aconteça visto que quem tem essa 
responsabilidade não está a trabalhar directamente na empresa e nem sempre tem o 
conhecimento imediato da evolução das publicações. 
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co-editores (ver Anexo O). É sempre uma boa forma de divulgação, embora se note 

cada vez mais a “indisponibilidade” das pessoas em se deslocarem a estes eventos. 

Ainda assim, proporcionam normalmente ao autor a satisfação de estarem presentes 

num momento importante das suas vidas. Para a empresa, é uma excelente forma de ver 

reconhecido o seu trabalho.  

Nestas sessões de lançamento não é a quantidade de livros que se vendem que 

tem importância, mas poderá ser importante ver as pessoas falarem da obra e do autor e 

reconhecerem a sua qualidade associada a esta chancela. 

A Colibri, no seu segmento de mercado, tem por isso (e por outras razões, já 

afloradas noutros locais deste trabalho) vindo a criar um estatuto de qualidade e 

profissionalismo que lhe proporciona o reconhecimento e a aceitação de um público 

cada vez mais alargado [ver Anexo P].  

Tratando-se de uma editora de média dimensão é normal que ainda não possua 

um departamento que se dedique exclusiva e exaustivamente a este aspecto. Por isso, é 

na área de marketing e publicidade que ainda se revela amadora relativamente ao que 

são as exigências actuais e à concorrência existente. Julgamos que é, sem dúvida, neste 

sector (ou inexistência deste sector) que reside o “calcanhar de Aquiles” das Edições 

Colibri. Como afirma José Afonso Furtado: “o marketing é uma parte essencial do 

processo de edição, que se destina não só a assegurar que os produtos são adequados ao 

seu mercado ou ao seu segmento, mas que procura transmitir a esse target a consciência 

do valor do próprio produto. Assim, ele engloba tudo aquilo que nos coloca em contacto 

com o consumidor final, mesmo que por via de prescritores ou outros elos intermédios 

da fileira editorial, de forma a potenciar as vendas.”36 
Apesar de toda a promoção e dos vários meios de que pode dispor para o fazer, 

ainda não tem disponibilidade nem critérios definidos, expeditos e eficazes de o realizar 

de forma construtiva e assertiva. Também por isso, o editor participa com muita 

assiduidade e acuidade nos processos de divulgação das obras da Editora. É ele, 

normalmente, quem escolhe os livros que se devem promover e de que forma. 

Se a editora não tem uma estratégia de marketing e/ou comercial as dificuldades 

tornam-se maiores. Embora esta empresa tenha já um leque razoavelmente alargado de 

                                                 
36 José Afonso Furtado – Entrevista a propósito de “A Edição de Livros e a Gestão Estratégica” 

(2.ª Parte), em 27/05/2009. Cf. http://portalivros.wordpress.com/2009/05/27/jose-afonso-
furtado-entrevista-a-proposito-de-a-gestao-de-livros-e-a-gestao-estrategica-2-ª-parte/ 
(consultado em 10 de Julho de 2009). 
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contactos, aos quais envia informação regular sobre a sua actividade editorial, é sempre 

necessário reiterar e não deixar desaparecer essas ligações. Ainda assim, pelas 

características da própria editora não é fácil mantê-los, constantemente, até porque o 

interesse destes contactos por determinadas obras é nulo. 

No caso da Colibri, algumas das dificuldades principais são, sem dúvida, a pouca 

visibilidade nos escaparates das livrarias e, ainda com maior acuidade – o que, de certa 

forma, reflecte depois a fraca exposição nas montras mais salientes das livrarias37 –, nos 

meios de comunicação social, entre outros, que permita uma maior divulgação dos seus 

trabalhos. Afinal, por se tratar de uma editora de características editoriais muito 

particulares, as suas obras não serão de interesse elevado para a maior parte dos 

potenciais leitores. Os livros e revistas técnicos, como é o caso do grosso das 

publicações desta empresa, não são um “produto” muito apetecível para o público em 

geral e, se este não tiver conhecimento da sua existência, então o seu interesse por eles, 

pura e simplesmente, não pode existir. 

 
 
 

                                                 
37 Como bem explicita José Afonso Furtado, em http://portalivros.wordpress.com/2009/05/ 

27/jose-afonso-furtado-entrevista-a-proposito-de-a-edicao-de-livros-e-a-gestao-estrategica-1-
ª-parte/ (consultado em 10 de Julho de 2009), também a produção massiva de títulos 
“provoca uma desnaturação do papel tradicional da livraria que, assoberbada por problemas 
de liquidez, atrasa os pagamentos, recorre maciçamente às devoluções (inclusivamente de 
títulos com potencialidades comerciais não esgotadas) e privilegiam os best-sellers ou os 
livros propostos por editoras com maior poder contratual, penalizando assim inevitavelmente 
as empresas de menor dimensão”. 



26  

 
 

6. Conclusão 
 
 

O que melhor poderá caracterizar esta editora é, sem dúvida, o alcance das suas 

obras e o público a que se destinam. Tratando-se de uma editora vocacionada, 

sobretudo, para a vertente universitária, não descura outro tipo de vertentes, que como 

se sabe ainda são muito pouco apelativas para a maior parte das outras editoras – 

nomeadamente para os (relativamente recentes em Portugal) grandes grupos editoriais, 

cujo principal objectivo passa, sem dúvida, pela realização financeira e implantação da 

sua marca no mercado, quer por motivos económicos (principalmente!), quer por 

motivos de prestígio. 

Esta editora criou um estatuto apreciável, num nicho de mercado pouco comum 

em Portugal: a área da história regional e local. Conforme pudemos verificar, através 

das parcerias estabelecidas, esta editora trabalha assiduamente na edição de monografias 

resultantes de trabalhos de investigação em diferentes municípios do país. Havendo, 

talvez também por força das raízes do editor, uma colaboração mais frequente com 

autarquias alentejanas e algarvias. Todavia, outras autarquias têm, um pouco por todo o 

país, respondido de forma positiva às várias propostas de parceria (em co-edição ou em 

forma de patrocínio e apoio à edição) realizadas, via Edições Colibri, por diferentes 

investigadores que procuram saber mais das suas terras e das suas gentes e, neste 

sentido, das suas raízes. 

Pelo meritório trabalho que tem mostrado ao longo desta vintena de anos de 

existência – o que significa que tem vindo a cimentar a sua importância e o seu prestígio 

na sua área de intervenção editorial (actualmente, mais visível pela existência de uma 

página na internet38) – são muitas vezes as próprias autarquias, institutos, departamentos 

e outros, através dos seus autores, organizadores, coordenadores, que procuram esta 

editora no sentido de averiguarem da possibilidade de publicarem as suas obras com a 

chancela das Edições Colibri. 

                                                 
38 O site da editora (www.edi-colibri.pt) tem uma apelativa apresentação gráfica (ver anexo M), 

facilidade de acesso a toda a informação, actualização frequente das novidades editoriais, 
apresentação de um conjunto de obras relacionadas com o tema em pesquisa, entre outras 
possibilidades. 
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Dentro deste panorama, o nosso trabalho prendeu-se sempre com a execução de 

tarefas mais práticas. Fossem elas envio de informação sobre as actividades editoriais, 

realização de folhetos informativos para órgãos de comunicação social, composição de 

livros, convites, circulares. A nossa actividade, durante este estágio, também passou 

pela inserção de novos títulos no site, destaques, notícias de lançamentos. Esta é, sem 

dúvida, nos tempos que correm, a melhor forma de dar a conhecer as obras produzidas 

por esta editora.  
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Anexo A:  
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Capa e contracapa de um livro do qual participei na composição. Trata-se de um roteiro histórico, 
geográfico e gastronómico de Vila Viçosa (Alentejo) 
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Anexo B:  

 

 
 
 

 
Capa do primeiro livro publicado pela Colibri (em 1991). Actas das comunicações apresentadas 
no encontro homónimo e que reflectem as preocupações da altura sobre o ensino do português. 
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Anexo B:  

 
 

 
 
 

Capa do primeiro livro infanto-juvenil, de 1991 (apenas se publicaram dois, para esta faixa etária), 
com ilustrações de Mimi. 
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Anexo C: As Edições Colibri (Famões Park/Odivelas) 
 

 
 

Colibri – secção editorial 
 
 

 

 
 

Colibri – secção gráfica 
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Anexo D: Livraria Colibri (F.C.S.H. – UNL)… 
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Anexo D2: … e Loja Azul da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa  
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Anexo E: O pessoal da Colibri 

 
 

 
 

Os sócios-gerentes e os funcionários, durante um almoço de final de ano (2007) 
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Anexo F: Colaborações / Co-edições / Parcerias 
 
As principais parcerias: 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, Universidade do Algarve, 

Universidade de Évora, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Universidade do 

Minho, Universidade da Beira Interior, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 

Empresa. Várias são os institutos politécnicos e escolas que têm apoiado a Colibri. A 

saber, Instituto Politécnico de Lisboa, Escola Superior de Educação da Guarda, Escola 

Superior de Educação de Santarém e Escola Secundária Severim de Faria. Também 

outras instituições já cooperaram, pontualmente, com esta editora: GTME (Grupo de 

Trabalho do Ministério da Educação da Comissão para a Comemoração dos 

Descobrimentos Portugueses), Fábrica da Igreja Paroquial da Mexilhoeira Grande, 

INATEL, Instituto Marquês de Valle Flor, Misericórdia de St.ª António de S. Pedro do 

Sul, Estação Agronómica Nacional, INIAP – Inst. Nacional de Investigação Agrária e 

das Pescas, MARCA – Associação de Desenvolvimento Local de Montemor-o-Novo, 

Associação da Casa-Memória de Camões em Constância, Fundação das Casas de 

Fronteira e Alorna, Repertório Básico de Teatro, Fundação Mário Soares. 

 

Apoios e co-edições com Câmaras Municipais: 

Alcácer do Sal, Alcoutim, Arraiolos, Arronches, Barrancos, Borba, Cascais, Castelo 

Branco, Cuba, Estremoz, Gavião, Fronteira, Lagoa, Loulé, Mirandela, Montemor-o-

Novo, Montijo, Palmela, Portalegre, Portel, Portimão, Santiago do Cacém, São Brás de 

Alportel, Tavira, Torres Vedras. Instituições como Museu Municipal de Vila Franca de 

Xira, Academia Portuguesa de História, Associação Barranquenha para o 

Desenvolvimento, Associação de Defesa do Ambiente de S. Martinho do Porto, Casa do 

Alentejo, Centro de Informação e Documentação Amílcar Cabral, Confraria de Nossa 

Senhora da Nazaré, EDIA (Empresa de Desenvolvimento de Infra-Estruturas do 

Alqueva), ICIA (Instituto de Cultura Ibero-Atlântica). 

 

Parceria internacional: 

Centre d’Études Literaire – Genebra, Suíça. 
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Anexo G1: Contrato de edição 

 
 
 
 
 
 

CONTRATO  
 
 
Entre, de uma parte, Edições Colibri, pessoa colectiva n.º 502 664 169, com sede na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Alameda da Universidade – 1600-214 
Lisboa, devidamente representada por Fernando Conchinha Mão de Ferro, doravante 
designado por EDITOR e, de outra parte, Carlos Filipe, contribuinte n.º                    , 
residente em                                                                                  
                                                                        
                                                                                            , que doravante se designará 
por AUTOR, fica estabelecido e reciprocamente aceite o contrato subordinado às 
cláusulas seguintes: 
 
 

1ª 
O AUTOR confere ao EDITOR o direito exclusivo de publicar em Língua Portuguesa, 
sob a forma de livro, e de comercializar em todo o mundo, a obra de que é Autor e 
titular do direito de propriedade intelectual e cujo título é: Vila Viçosa – História, Arte e 
Tradição*. 
 

2ª 
Da presente edição será efectuada uma tiragem de 2.500 exemplares, dos quais 2.000 
exemplares serão adquiridos em condições já mutuamente aceites. Os restantes 500 
exemplares serão comercializados pela Colibri através do mercado tradicional livreiro e 
vendas on-line. A presente edição tem um carácter de co-edição: Edições Colibri/MEC-
-Momentos e Eventos Culturais. 
 

3ª 
1 – O presente contrato é estipulado por um prazo de 5 anos. 
2 – Caso alguma das partes falte ao cumprimento de todas ou algumas das cláusulas 

contratuais e, depois de devidamente notificado por escrito pela parte contrária, 
não manifeste intenção de vir a cumprir a obrigação em falta num prazo razoável, 
o contrato considerar-se-á anulado [resolvido]. 
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4ª 
1 – O Autor obriga-se a entregar ao Editor uma cópia do original completo em 

perfeitas condições, em suporte digital (disquete ou CD-Rom) e em papel, para a 
sua reprodução. 

2 – A cópia referida no número anterior é pertença do Editor. 
 
 
* A obra é uma co-autoria com Inácio Manuel Pestana entretanto falecido. Para a edição da 

presente obra, Carlos Filipe tem autorização da Sr.ª__________________________________ 
viúva de Manuel Inácio Pestana. 

 
5ª 

O Editor publicará até 28 de Junho de 2009 a obra contratada. 
 

6ª 
1 – O preço de venda de cada exemplar será de Eur.           € (                                    , 

já com 5% de IVA incluído). 
 

7ª 
O Autor garante que a presente obra não viola qualquer copyrigth existente, assim como 
afirma, em sua consciência, que o conteúdo da obra não é susceptível de criar quaisquer 
conflitos jurídicos (ou outros) com terceiros, que coloquem em causa a honorabilidade 
da editora, assumindo, sobre o texto escrito e ilustrações, inteira responsabilidade no 
plano ético e jurídico.  
 

8ª 
Em caso algum poderão ser invocadas disposições ou alterações que não se encontrem 
certificadas em documento escrito e assinado por ambas as partes.  
 

9ª 
Todos os casos omissos serão regulados pelos dispositivos legais em vigor, a saber o 
Código de Autor e dos Direitos Conexos. 
 

10ª 
Todas as questões emergentes do presente contrato serão da competência exclusiva da 
Comarca de Lisboa.  
 
 
 
Feito e assinado, em original e uma cópia, em Lisboa aos _______________. 
 

 

 O Editor O Autor 
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Anexo G2: Contrato de edição 

 
 
 

CONTRATO 
 
 
Entre, de uma parte, Edições Colibri, pessoa colectiva n.º 502 664 169, com sede na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Alameda da Universidade – 1600-214 
Lisboa, devidamente representada por Fernando Conchinha Mão de Ferro, doravante 
designado por EDITOR e, de outra parte, Maria Ana Tavares (pseudónimo), contribuinte 
n.º                           , residente                                                                                              
                                                                                                , que doravante se designará 
por AUTORA, fica estabelecido e reciprocamente aceite o contrato subordinado às 
cláusulas seguintes: 
 

1ª 
A AUTORA confere ao EDITOR o direito exclusivo de publicar em Língua Portuguesa, 
sob a forma de livro, e de comercializar em todo o mundo, a obra de que é Autora e 
titular do direito de propriedade intelectual e cujo título é: Poemas de Encantos. 

2ª 
A autorização concedida na cláusula primeira refere-se a uma edição com uma tiragem 
de 400 exemplares. 

3ª 
O Editor poderá publicar, em acréscimo à tiragem indicada na cláusula segunda, cerca 
de 50 (cinquenta) exemplares suplementares, para efeitos de divulgação e depósitos 
legais. 
 

4ª 
A Autora contribuirá com o valor de _________,00 € (IVA de 5% incluído) a título de 
contribuição para as despesas de produção gráfica e de edição. 
 

5ª 
1 – O presente contrato é estipulado por um prazo de 5 anos. 
2 – Caso alguma das partes falte ao cumprimento de todas ou algumas das cláusulas 

contratuais e, depois de devidamente notificado por escrito pela parte contrária, 
não manifeste intenção de vir a cumprir a obrigação em falta num prazo razoável, 
o contrato considerar-se-á anulado [resolvido]. 
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6ª 
1 – A Autora obriga-se a entregar ao Editor uma cópia do original completo em 

perfeitas condições, em suporte digital (disquete ou CD-Rom) e em papel, para a 
sua reprodução. 

2 – A cópia referida no número anterior é pertença do Editor. 
 

7ª 
O Editor publicará até 31 de Dezembro de 2009 a obra contratada. 
 

8ª 
1 – Pela presente concessão o Editor não pagará à Autora, qualquer valor monetário a 

título de direitos de Autor, mas esta terá direito a 50 exemplares. 
2 – O preço de venda de cada exemplar será de ___,__  € (    euros), já com 5% de 

IVA incluído). 
 

9ª 
A Autora garante que a presente obra não viola qualquer copyrigth existente, assim 
como afirma, em sua consciência, que o conteúdo da obra não é susceptível de criar 
quaisquer conflitos jurídicos (ou outros) com terceiros, que coloquem em causa a 
honorabilidade da editora, assumindo, sobre o texto escrito, inteira responsabilidade no 
plano ético e jurídico.  
 

10ª 
Em caso algum poderão ser invocadas disposições ou alterações que não se encontrem 
certificadas em documento escrito e assinado por ambas as partes.  
 

11ª 
Todos os casos omissos serão regulados pelos dispositivos legais em vigor, a saber o 
Código de Autor e dos Direitos Conexos. 
 

12ª 
Todas as questões emergentes do presente contrato serão da competência exclusiva da 
Comarca de Lisboa.  
 
 
Feito e assinado, em original e uma cópia, em Lisboa aos ______. 

 
 

O Editor A Autora 
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Anexo H:  

 
 

 
 
 

Capa da primeira revista (grátis) que reflecte as actividades das Edições Colibri. Aqui encontramos 
as explicações de uma parte substancial dos directores sobre os fundamentos da colecção que dirigem. 
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Anexo I:  
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Capa (e contracapa)  de um dos livros mais emblemáticos da editora. É uma edição bilingue (Português-Inglês), 
de 1997, que contém os discursos dos Prémios Nobel da Paz de 1996, D. Ximenez Belo e Ramos-Horta. 
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Anexo J:  
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Capa e contracapa do “best seller” entre os livros da Colibri. 

Compliação criteriosa de anedotas populares. Publicado em 1995, continua a vender-se com regularidade. 
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Anexo L: Capa do Catálogo e de algumas páginas 

 
 

 
 
 

 
Capa do último Catálogo em papel (2009), na revisão do qual participei. 

As páginas seguintes pretendem dar uma panorâmica geral das colecções existentes na editora. 
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Anexo M: Site da Colibri 
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www.edi-colibri.pt (acedido em 6 de Março de 2010)
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Anexo N: Alguns dos convites enviados por e-mail  
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Anexo O: Fotos de lançamento de um livro 

 

 
 

 
Exemplo de uma cerimónia de lançamento na qual participei, 

através da exposição e venda de livros. 
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Anexo P: Notícia sobre a Colibri e o seu Editor 
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Revista “Alentejo Terra-Mãe” (Alentejo), s/n, s/d. Secção dedicada aos “Empresários e Empresas” 


